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RESUMO 

Objetivou-se avaliar o desenvolvimento da cultura de milho em seus aspectos 

morfológicos e características produtivas, assim como o desempenho de diferentes 

espécies forrageiras do gênero Brachiaria (Syn. Urocloa) e Panicum Maximum (Syn. 

Megathyrsus) quanto a suas características morfogênicas, estruturais, composição 

química e produção de biomassa quando consorciadas em sistema de integração lavoura 

pecuária (ILP). O experimento foi instalado em delineamento de blocos casualizado 

(DBC), com cinco tratamentos, Milho Solteiro; Milho com Panicum maximum BRS Zuri; 

Milho com Brachiaria BRS Ipyporã; Milho com Panicum maximum BRS Tamani; Milho 

com Brachiaria Brizanta cv. BRS Piatã, com cinco repetições, totalizando 25 parcelas. 

Foram realizadas as coletas de milho aos 70 dias após a semeadura e avaliações referentes 

a características da espiga e da planta. Realizou se a coleta das forrageiras 60 dias após a 

emergência das mesmas, para realização das análises bromatológicas. O consórcio não 

afetou o desenvolvimento da cultura de milho em nenhuma das variáveis testadas, 

entretanto observou-se efeito significativo (P<0,05) entre as espécies forrageiras com 

relação as variáveis morfogênicas, estruturais, produção de biomassa e composição 

química. Com base nos resultados obtidos recomenda-se a utilização do cultivar Panicum 

maximum cv. Tamani em sistema de integração lavoura pecuária quando semeada 20 dias 

após o plantio do milho. 

 

 

Palavras-Chave: Brachiaria, Panicum maximum, Zea mays.  



 

ABSTRACT 

The objective was to evaluate the development of corn culture in its morphological 

aspects and productive characteristics, as well as the performance of different forage 

species of the genus Brachiaria (Syn. Urocloa) and Panicum Maximum  (Syn. 

Megathyrsus)in terms of their morphogenic and structural characteristics, chemical 

composition and biomass production when they are consortia in a livestock farming 

integration system (LCI). The experiment was installed in randomized block design 

(DBC), with five treatments, Single Corn; Corn with Panicum maximum BRS Zuri; Corn 

with Brachiaria BRS Ipyporã; Corn with Panicum maximum BRS Tamani; Corn with 

Brachiaria Brizanta cv. BRS Piatã, with five repetitions, totaling 25 plots. Corn samples 

were collected 70 days after sowing and evaluations were made regarding the 

characteristics of the ear and the plant. The forage plants were collected 60 days after 

their emergence for bromatological analysis. The consortium did not affect the 

development of the corn crop in any of the variables tested, however a significant effect 

(P<0.05) was observed among the forage species in relation to morphogenic, structural, 

biomass production and chemical composition variables. Based on the results obtained, 

it is recommended the use of the Panicum maximum Tamani cultivar in an integrated 

crop-livestock system when sown 20 days after planting the corn. 

 

 

Keywords: Brachiaria, Panicum maximum, Zea mays.  
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1 INTRODUÇÃO  

A adoção do sistema de integração lavoura pecuária tem se mostrado uma técnica 

conservacionista de grande rentabilidade, a medida em que incrementa a renda do produtor pela 

intensificação da área, proporciona melhorias nos atributos químicos, físicos e biológicos do 

solo. A cultura do milho se destaca, no contexto da integração lavoura pecuária (ILP), devido 

as inúmeras aplicações que esse cereal tem dentro da propriedade agrícola, quer seja na 

alimentação animal na forma de grãos, de forragem verde ou conservada (silagem), na 

alimentação humana ou geração de receita mediante a comercialização da produção 

(ALVARENGA et al., 2006). 

O consórcio de culturas produtoras de grãos com espécies forrageiras tem sido objeto 

de estudo em muitas regiões brasileiras (CRUSCIOL et al., 2010). Muitos trabalhos no meio 

acadêmico relatam o sucesso desse sistema de cultivo, onde os mesmos afirmam que tal 

sucesso, deve-se ao diferencial de tempo e espaço no acúmulo de biomassa entre as espécies. 

As vantagens do consórcio de culturas, vão desde a melhoria nas propriedades físicas do solo, 

redução na infestação de ervas daninha (PACHECO et al., 2009). 

A curta estação chuvosa na região nordeste do Brasil é um dos principais fatores 

limitantes para a produção de grãos e forragem, também limitam a produção de palhada para a 

semeadura direta, que é uma técnica de conservação de solo bastante utilizada no país. A adoção 

do ILP possibilita melhor aproveitamento da área, pois permite a produção de grãos, carne e/ou 

leite na mesma área, além de possibilitar a formação de palhada para o plantio direto no ano 

seguinte (EMBRAPA, 2016). 

Vários estudos têm demonstrado a viabilidade técnica do consórcio de gramíneas 

forrageiras com culturas de grãos nos sistemas de ILP, havendo destaque para a cultura do 

milho (BORGHI; CRUSCIOL, 2007; LEONEL et al., 2008; LEONEL et al., 2009; 

CARVALHO et al., 2011, PARIZ et al. 2011; COSTA et al., 2012; BORGHI et al., 2013; 

COSTA et al., 2013). 

Com o sistema ILP, é possível produzir culturas de grãos consorciadas com espécies 

forrageiras para silagem e aproveitar esta mesma área para pastejo durante a estação seca. Um 

exemplo de cultivo com esse objetivo é o plantio de milho ou sorgo consorciado com pastagem. 

Mesmo em anos de baixa pluviosidade, o milho e o sorgo podem ser colhidos para produção de 

silagem e a pastagem pode, posteriormente, ser utilizada para alimentação animal. Desta forma, 

na época seca, o produtor terá silagem de boa qualidade para fornecer aos animais e quando as 
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chuvas voltarem a pastagem formada começa a rebrotar e acumular biomassa (EMBRAPA, 

2016).  

Cultivos que se beneficiam de fatores como o efeito residual das adubações, a rotação 

de culturas que permite a inclusão de espécies com diferentes sistemas radiculares, resíduos 

vegetais com diferentes relações C/N, que contribuem para alterações das taxas de 

decomposição e ciclagem de nutrientes (SPERA et al., 2010; SANTOS et al., 2011; 

MENDONÇA et al., 2013). 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar o desenvolvimento de milho verde em sistema 

de integração lavoura pecuária, assim como o desempenho das espécies forrageiras, quanto a 

suas características morfogênicas, estruturais, composição química e produção de biomassa.  

2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Cultura do Milho (Zea mays L.) na Integração Lavoura Pecuária 

Segundo Alvarenga et al. (2006), a cultura do milho é a mais difundida no contexto de 

integração lavoura pecuária, seu uso é justificado devido as suas inúmeras aplicações no 

sistema, podendo o mesmo ser fornecido na alimentação animal, quer seja na forma de forragem 

verde picada ou mesmo para pastejo direto após a colheita do milho. Quando realizada no ponto 

de “milho verde”, ainda se abre a possibilidade de sua conservação por meio de ensilagem e 

fornecimento aos animais em período de estiagem, ou mesmo a comercialização da espiga.  

Entre as culturas anuais utilizadas no ILP, maior preferência tem sido dirigida ao milho, 

seja o destinado à produção de grãos ou à silagem, em função da tradição do cultivo, do grande 

número de cultivares comerciais adaptadas às diferentes regiões do Brasil, à excelente 

adaptação quando utilizado em consórcio e à facilidade de cultivo (FREITAS et al., 2008). 

O Milho apresenta importantes vantagens quando comparado com outros cereais, no 

que se diz respeito a consorcio com espécies forrageiras, tendo em vista que em relação à 

competição o porte da planta de Milho depois de estabelecida, causa um efeito de supressão 

sobre as demais espécies. Alternativas para minimizar essa competição são: plantio defasado 

(sobressemeadura), uso de subdoses de herbicidas para reduzir a competição da forrageira com 

a cultura de grãos e arranjo de plantas (PORTES et al., 2000; COBUCCI & PORTELA, 2003; 

KLUTHCOUSKI; AIDAR, 2003a; JAKELAITIS et al., 2004; FREITAS et al., 2005). 

No consórcio de Milho e espécies forrageiras, geralmente as aplicações de herbicidas 

em pré-emergência afetam o estabelecimento das mesmas, mesmo naqueles manejos onde o 
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plantio é feito junto com a cobertura nitrogenada (em torno de 20 dias após a emergência do 

Milho). Dessa forma, são usados os herbicidas aplicados em pós-emergência das plantas 

daninhas e do Milho. Dentre esses herbicidas, destacam-se o herbicida atrazina e alguns do 

grupo químico das sulfonilúreas, como o nicosulfuron, foramsulfuron e iodosulfuron methyl 

sodium (ALVARENGA et al.,2006). 

2.2 Espéciés do Gênero Brachiaria e Panicum Maximum em Sistema ILP 

Anualmente, no Brasil, milhões de hectares de terras são semeados com vistas à 

formação de pastagens, constituídas de gramíneas forrageiras cultivadas, das quais se salientam 

as introduzidas da África, que, em sua maioria, pertencem aos gêneros Brachiaria, Panicum e 

Andropogon (ANDRADE, 1994; MACEDO, 2009). 

Segundo Corrêa e Santos (2003) a proporção de forrageiras dos gêneros Brachiarias e 

Panicum implementadas ao sistema ILP têm crescido nos últimos anos, em virtude de seu 

grande potencial de produção de matéria seca por unidade de área, ampla adaptabilidade, boa 

qualidade de forragem e facilidade de estabelecimento. 

Pereira et al. (2014) cita que diversas espécies de forrageiras se destacam na 

consorciação com o milho, porém a Brachiaria brizantha, B. ruzizienses, Panicum maximum 

cv. Tanzânia e P. maximum cv. Mombaça vem tendo destaque, pois, fornecem grande 

quantidade de massa (matéria seca). 

 Ceccon et al (2015) indicam que para a escolha da espécie forrageira quando submetida 

a ILP com objetivo de produção de grãos e formação de palhada a Brachiaria ruziziensis e B. 

brizanta sendo como ótimas alternativas, ainda citam as forrageiras B. decumbens e Panicum 

maximum quando o objetivo é formação de pastagem. 

As gramíneas forrageiras do gênero Brachiaria são as mais utilizadas em consórcio com 

a cultura do milho, destacam-se por apresentar excelente adaptação aos solos de baixa 

fertilidade, fácil estabelecimento e considerável produção de biomassa durante o ano, 

proporcionando excelente cobertura vegetal do solo. Pela sua agressividade e resistência, é 

também considerada importante competidora com espécies daninhas das culturas anuais 

(OLIVEIRA, 2001). 

A Brachiaria ruziziensis, apesar de apresentar menor produtividade de massa seca, em 

relação à B. brizantha, na ILP destaca-se pela rápida cobertura do solo, boa composição 

bromatológica, palatabilidade, excelente reciclagem de nutrientes, facilidades na sua 
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dessecação e produção uniforme de sementes, pois só floresce uma vez, enquanto a B. brizantha 

floresce de forma desuniforme, o que favorece a criação de bancos de sementes no solo, que 

podem atrapalhar as semeaduras subsequentes (TRECENTI, 2005; CECCON, 2007).  Outras 

espécies forrageiras que carecem de informações são as do gênero Panicum, que possuem 

características diferentes das do gênero Brachiaria, principalmente em relação ao hábito de 

crescimento e exigência em condições edafoclimáticas (PIRES, 2006). 

As braquiárias, devido sua grande flexibilidade de uso e manejo, e tolerância a uma série 

de limitações e/ou condições restritas de utilização para um grande número de espécies 

forrageiras (SILVA, 2004), as braquiárias, apesar de serem menos potencialmente produtivas 

que os Panicum, têm sido as plantas mais indicadas na integração com cultivos agrícolas. Boa 

produtividade, maior resistência a seca e ao pisoteio torna essa espécie uma das mais 

apropriadas para pecuaristas (BALBINO ,2011).  

2.3 Morfogênese de Gramíneas forrageiras 

O estudo de origem e desenvolvimento dos diferentes órgãos de um organismo e das 

transformações que determinam a produção e a mudança na forma e estrutura da planta no 

espaço ao longo do tempo é denominado morfogênese (CHAPMAN; LEMAIRE, 1993). 

Resumidamente morfogênese é a formação e o desenvolvimento de sucessivos fitômeros, 

processo relacionado com o aparecimento de folhas que, por sua vez, determina a dinâmica de 

fluxo de tecidos nas plantas forrageiras (LEMAIRE; AGNUSDEI, 2000). 

Segundo Silveira (2006) para gramíneas de climas temperado e tropical e em 

crescimento vegetativo, a morfogênese é caracterizada pelas variáveis aparecimento de folhas 

(TApF), alongamento de folhas e duração de vida da folha, tais fatores combinados a variação 

do ambiente determinam os componentes estruturais das espécies forrageiras. Sbrissia e Silva, 

(2001) cita que a taxa de alongamento do colmo apresenta-se como variável importante, a qual 

interfere diretamente na estrutura do pasto e no equilíbrio dos processos de competição por luz, 

principalmente as espécies tropicais que apresentam hábito de crescimento ereto. 

As avaliações de características morfogênicas e estruturais de espécies forrageiras busca 

acompanhar a dinâmica de folhas e perfilhos, bem como o desenvolvimento e adaptação de 

determinada cultivar implantada em condições adversas, além de servir de parâmetro quando 

se busca novos cultivares. 
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As características morfogênicas são influenciadas por vários fatores ambientais como 

luz, temperatura, nutrientes, disponibilidade hídrica e manejo. Importante ressaltar que cada 

espécie se comporta de forma diferente com relação a suas características, devidamente ao seu 

potencial genético, o qual determina suas exigências e consequentemente seu estabelecimento. 

Segundo Chapmam e Lemaire, (1993), os componentes estruturais de uma espécie 

forrageira tais como, comprimento final da folha, densidade populacional de perfilhos e número 

de folhas vivas por perfilho, são determinados pela associação de componentes morfogênicos, 

destacando se a taxa de aparecimento foliar, taxa de alongamento da folha e duração de vida da 

folha. 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em área experimental do campus Centro de Ciências 

Agrárias e Ambientais da Universidade Federal do Maranhão, localizada no município de 

Chapadinha, BR 222, Km 4, região do Baixo Parnaíba, situada à latitude 3º44’33”S, longitude 

43º21’21”W, no período de 20 de março a 20 de julho de 2019. Segue abaixo os dados 

referentes a pluviosidade do período experimental (Figura 1). 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizado (DBC) com cinco 

tratamentos e cinco repetições, totalizando 25 unidades experimentais. Cada unidade 

experimental consistiu em parcelas com dimensões de 5x 6 m, tendo os seguintes tratamentos: 

T1) Milho Solteiro; T2) Milho em consórcio com Panicum maximum BRS Zuri; T3) Milho em 

FIGURA 1- Gráfico de precipitação pluviométrica acumulada e média de temperatura no período de 

realização do experimento (EstaçãoA206 - Chapadinha) 
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consórcio com Brachiaria BRS Ipyporã; T4) Milho em consorcio com Panicum maximum BRS 

Tamani; T5) Milho em consorcio com Brachiaria Brizanta cv. BRS Piatã. 

O solo do local do experimento foi classificado como Latossolo Vermelho Amarelo 

(EMBRAPA, 2018) apresentando as seguintes características químicas e física (tabela 1).  

Tabela 1- Resultados de Análise Química e Física de solo 

 

Em todas as parcelas utilizou se o sistema de plantio direto (SPD), as sementes de milho 

utilizadas foram do cultivar BRS 3046 saboroso, o espaçamento entre as linhas de milho foi de 

0,5 m por 0,25 m entre plantas, seguido do posterior plantio das forrageiras entre linhas de 

milho sendo o mesmo realizado em fileiras simples, 20 dias após a semeadura. A adubação foi 

realizada na linha de plantio do milho, sendo recomendado mediante a análise de solo 20 kg/ha 

de N, 120 kg/ha de P2O5 e 80 kg/ha de K2O, sendo assim 20 g por metro linear da formulação 

NPK 5-30-15, para adubação de cobertura utilizou-se 140 kg/ha de N. 

 As quantidades de sementes utilizadas foram calculadas para uma área de 25 x 40 

(1.000 m²) referente ao milho e, quanto as forrageiras as quantidades foram determinadas de 

acordo com a área das parcelas 6 x 5 (30 m²). O Controle de plantas daninhas foi realizado em 

pré emergência da cultura do milho por meio da aplicação do herbicida glifosato (2 litros/há). 

A colheita foi realizada no ponto de grão leitoso (Milho Verde) 70 dias após o plantio, 

sendo coletadas 15 espigas da área útil de cada parcela (20m²), sendo posteriormente levadas 

ao laboratório para coleta de dados e avaliação do desenvolvimento das espigas quanto as 

variáveis; Peso da espiga sem palha (PESP), Diâmetro da espiga (DE), Comprimento da espiga 

(CE), Número de fileiras de grãos (NFG), Número de grãos por fileira e Peso da espiga com 

palha (PCP). As variáveis, Altura da planta (AP), Altura de inserção da primeira espiga (AIE) 
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e Diâmetro do colmo (DC), foram obtidas no campo experimental, sendo utilizadas as mesmas 

plantas da coleta das espigas. 

Dentro de cada parcela foram selecionadas três perfilhos representativos, os quais foram 

devidamente marcados com fios coloridos para facilitar a identificação dos mesmos, 

possibilitando assim a posterior avaliação morfogênica das espécies forrageiras. Cada perfilho 

foi monitorado por um período de 28 dias durante o estágio vegetativo das gramíneas 

forrageiras, determinando-se um ciclo de avaliação. A partir de dados obtidos tais como o 

número de folhas, comprimento de lâmina foliar, comprimento do colmo, e estágio de 

desenvolvimento da folha, foram determinadas a partir de cálculos as seguintes variáveis: Taxa 

de Alongamento do colmo (TAlC), taxa de alongamento foliar (TAlF), Taxa de aparecimento 

foliar (TApF), Filocrono (FIL), Taxa de senescência foliar (TSF), Comprimento final de folha 

(CFF), densidade populacional de perfilhos (DPP). 

Foram coletadas duas amostras por parcela de cada espécie forrageira aos 60 dias após 

a emergência, sendo as mesmas coletadas com um quadrado com área de 0,25 m² (0,50 cm x 

0,50 cm), posteriormente as amostras foram levadas ao laboratório de Forragicultura para 

determinação de biomassa de forragem total (BFT). Em seguida, o material foi fracionado em 

lâmina foliar, colmos + bainhas e material senescente para determinação de biomassa de folhas 

(BF), biomassa de colmo (BC). A BF foi dividida pela BC para obter o valor da relação folha 

colmo (RF/C). 

Posteriormente as amostras foram levadas a estufa de circulação de ar forçado a 65 °C 

por 72 horas, após secagem, as amostras foram pesadas e em seguida moídas em moinho de 

facas com peneiras de 1mm, para determinação do teor de matéria seca (método nº 934.01), 

material mineral (método nº 942.05), proteína bruta (método nº 954.01) seguindo metodologia 

da AOAC (2012), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), 

conforme metodologia de Van Soest et al. (1991). 

Os dados foram tabulados, calculados e submetidos a testes que assegurassem as 

prerrogativas básicas (teste de homocedasticidade e normalidade) para que os dados pudessem 

ser submetidos à análise de variância. Os efeitos obtidos da interação foram analisados e 

explorados pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando – se o software SAS (2002). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve efeito da integração sobre as características produtivas do milho (Tabela 1), 

tal fato demonstra que não houve competição das gramíneas com o milho. Resultados 

semelhantes foram obtidos por Sousa et al., (2015) em trabalho no qual foram realizadas as 

avaliações no ponto de milho verde, sendo consorciado com B. decumbens e Brachiaria 

brizantha cv.Marandu, em diferentes formas de semeaduras ( semeadura simultânea com o 

milho; semeadura defasada 20 dias após plantio do milho; e semeadura simultânea com 

utilização de herbicida),  verificou se que o consórcio não afetou a produção de milho verde. 

Tabela 2 - Características de desenvolvimento da espiga e da planta de milho consorciado com 

gramíneas forrageiras em sistema ILP. 

Variável 
Tratamentos 

CV  (%)       
F 

MS MZ MI MT MP  Bloco Trat 

PESP (g) 173,18 175,46 180,8 173,68 181,82 14,27 0,41 0,13 

DE (mm)  42,29 42,84 42,62 42,12 42,15 3,97 0,48 0,18 

CE (cm)   18,57 18,18 18,78 19,36 19,45 7,25 0,9 0,77 

NFG 14,66 15,4 15,1 14,98 15,46 9,49 0,92 0,26 

NGF 27,58 29,82 29,82 28,34 30,52 8,67 1,63 1,08 

PCP (g) 283,82 280,48 290,5 295,38 304,5 14,59 0,64 0,25 

AIE (m) 0,9 0,89 0,95 0,91 0,87 10,4 1,37 0,44 

DC (mm) 19,97 21,41 20,7 20,85 20,57 7,91 0,62 0,5 

AP (m) 1,83 1,82 1,79 1,85 1,83 6,05 0,83 0,19 

 Peso da espiga sem palha (PESP), Diâmetro da espiga (DE), Comprimento da espiga (CE), Número de fileiras de grãos (NFG), 

Número de grãos por fileira (NGF), Altura da planta (AP), Altura de inserção da primeira espiga (AIE), Diâmetro do colmo 

(DC), e Peso da espiga com palha (PCP) nos seguintes tratamentos: Milho Solteiro (MS), Milho + BRS Zuri (MZ), Milho + 

BRS Ipyporã (MI), Milho + BRS Tamani (MT) e Milho + BRS Piatã (MP). (P<0,05) pelo teste F; CV (%): coeficiente de 

variação. 

Alvarenga et al. (2006), destacam que a altura de inserção da primeira espiga permite 

uma regulagem mais alta da plataforma de colheita, desta forma diminuindo a possibilidade de 

problemas tais como o “embuchamento”, que podem interferir na ação da colheita. Outro fator 

importante a ser citado referente a esta cultura é a disponibilidade de herbicidas pós emergentes 

e seletivos ao Milho, de tal forma que facilite o manejo quando implementado ao sistema de 

integração lavoura pecuária. De acordo com Aguiar et al., (2012) os atributos desejáveis na 

produção do milho verde, com vista a comercialização são espigas maiores que 15 cm de 
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comprimento e 3 cm de diâmetro, tidos com padrões para espigas comerciais, ressalta se que os 

valores obtidos no presente trabalham mostram se superiores aos mesmos recomendados. 

Em trabalho semelhante, Garcia et al. (2013) constataram que as variáveis avaliadas 

(população de plantas por hectare, número de espigas por hectare, número de fileiras por espiga, 

número de grãos por fileira, número de grãos na espiga e massa de 100 grãos) não sofreram 

influência sob o consorcio com espécies forrageiras dos mesmos gêneros citados neste presente 

trabalho. Resultados contrastantes foram obtidos em trabalho realizado por Pariz et al. (2011), 

no qual o consorcio de milho semeado simultaneamente com espécies forrageiras afetaram o 

número de grãos por espiga e a massa de 100 grãos. Da mesma forma, Borghi e Crusciol (2007), 

destacam que a produção de grãos assim como a massa de grãos por espiga foi afetada 

negativamente quando consorciado simultaneamente com Panicum Maximum cv.-Mombaça.  

MELLO et al. (2007) não observaram influencia quanto a produção do milho quando 

consorciado com espécies do gênero Brachiaria em dois espaçamentos (0,45 e 0,90 m) e 

diferentes modalidades de semeaduras, sendo as mesmas B.Brizantha  e B.ruziziensis. Porém 

resultado diferente do obtido por Chioderoli et al. (2010) no qual o consórcio com as mesmas 

cultivares apresentaram divergência quanto a produção de grãos de milho, obtendo melhores 

valores de produção no consórcio com B.ruziziensis, ao passo que a B.Brizantha  apresentou 

maior interferência nas características de produção de grãos do milho. 

Em trabalho realizado por Kluthcouski e Aidar (2003b) no qual avaliou se 18 cultivares 

de milho em consórcio com forrageiras notou se tendência de aumento de produtividade da 

cultura, podendo ser justificado segundo os autores, devido a não aplicação de herbicidas 

graminicidas em pós emergência, reduzindo possíveis efeitos fitotóxicos. Porém Barducci et al. 

(2009) concluíram que o cultivo simultâneo de milho com Panicum maximum cv. Mombaça 

comprometeu a produção de grãos, e que a Brachiaria brizantha cv. Marandu apresentou se 

como melhor alternativa de consórcio.  

Houve efeito (P<0,05) dos sistemas de ILP sobre todas as variáveis morfogêncicas 

(Tabela 3). Observou-se maior TAlF no sistema ILP Milho + Tamani, (5,90 cm/dia). A TAlF 

representa o aumento diário no comprimento de folhas individuais (COSTA, 2016) 

Na taxa de alongamento do colmo (TALC) menor valor foi registrado no tratamento 

Milho + Tamani (0,13 cm dia-¹) e Milho + Piatã obteve maior valor (0,48 cm dia-¹), porém essa 

variável afeta negativamente a estrutura do pasto a medida que se tem maior participação de 

colmos na biomassa de forragem os teores de fibras aumentam, como consequência acarreta 
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interferência no consumo animal. O efeito observado na TAlC influencia diretamente na relação 

folha/colmo da espécie forrageira, como observado na tabela 4. Segundo Sbrissia e Da Silva 

(2001), o alongamento do colmo incrementa o rendimento forrageiro principalmente em 

gramíneas de hábito de crescimento cespitoso. Entretanto acaba interferindo na estrutura do 

pasto de forma significativa, comprometendo assim a eficiência do pastejo reduzindo a relação 

folha/colmo que possui relação direta com o desempenho dos animais em pastejo (EUCLIDES 

et al., 2000). 

Para variável Taxa de Senescência Foliar (TSF) obteve se maior valor de 0,39 cm/dia¹ 

para Milho + Zuri e menor valor encontrado 0,14 cm/dia¹ para Milho + Ipyporã (Tabela 3).  A 

senescência foliar é um processo que ocorre naturalmente e envolve a degradação ordenada dos 

conteúdos celulares, implicando assim na perda de atividade metabólica, a mesma é definida 

por características genéticas de cada gramínea forrageira, porém pode ser influenciada pelo 

ambiente e pelo estádio de desenvolvimento da planta. 

Tabela 3- Características morfogênicas e estruturais de diferentes gramíneas em sistema de 

integração lavoura pecuária. 

ESPÉCIE 

TAlF TAlC TSF NFol TApF FIL DPP CFLF AltD 

cm dia-¹ folhas dia-¹ dias perfilho-¹ Perfilho/m² cm/folha  cm 

ZURI 3,51 b 0,19 b 0,39 a 4,41 c 0,21 c 4,72 a 18,32 b 35,0 a 35,75 a 

YPIPORÃ 2,93 b 0,25 b 0,14 b 5,0 bc 0,24 bc 4,20 ab 10,68 c 26,0 b 29,0 b 

TAMANI 5,90 a 0,13 b 0,29 ab 6,83 a 0,33 a 3,05 c 39,68 a 39,25 a 41,75 a 

PIATÃ 4,09 b 0,48 a 0,32 ab 5,33 b 0,25 b 3,94 b 12,68 c 34,2 a 39,75 a 

EPM¹ 0,303 0,035 0,029 0,222 0,011 0,152 0,667 1,386 1,377 

Médias seguidas de letras diferentes diferem entre si pelo teste de Tukey P<0,05. 1Erro padrão da média (EPM). 

Taxa de alongamento de colmo (TALC), Taxa de alongamento foliar (TAIF), Taxa de aparecimento foliar (TApF), 

Filocrono (FIL), Taxa de senescência foliar (TSF), Comprimento final de lâmina foliar (CFLF), Densidade 

populacional de perfilhos (DPP), Número de folhas vivas por perfilho (NFol), Altura do dorsel (AltD). 

Houve efeito significativo (p<0,05) sobre as variáveis número de folhas (NFol), taxa de 

aparecimento foliar (TApF) e filocrono (Fil), como observa-se na tabela 3. Observa-se que as 

variáveis NFol e TApF obtiveram maiores valores no tratamento Milho + Tamani e menores 

valores no em Milho + Zuri. Efeito contrário pode ser observado para a variável FIL, sendo 

maior valor para Milho + Zuri e menor valor para o Milho + Tamani. A TApF refere-se ao 
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número de folhas que aparecem em um perfilho por unidade de tempo. O número de folhas 

(NFol) é uma constante que pode ser obtida pela duração de vida foliar e filocrono, sendo este 

o intervalo de aparecimento de duas folhas consecutivas, portanto, é o inverso da TApF, logo a 

cultivar que apresenta maior TApF consequentemente apresenta o menor filocrono.  

Com relação a densidade populacional de perfilhos (DPP), houve efeito (P<0,05) entre 

os tratamentos analisados, sendo registrado efeito para Milho + Tamani (Tabela 3). O perfilho 

é tido como a unidade básica do dossel forrageiro, e mostra se como uma importante 

característica da espécie forrageira, tendo em vista que um maior número de perfilhamentos na 

touceira irá refletir como um indicativo de melhor desenvolvimento da mesma, acarretando em 

maior perenidade e consequentemente em maior produção de forragem 

Para a variável comprimento final da lâmina foliar (CFLF), observou-se que o tratamento 

Milho + Ipyporã obteve menor valor (26,0 cm/folha). O comprimento final da lâmina foliar é 

influenciado pelas variáveis taxa de aparecimento foliar (TApF) e taxa de alongamento da folha 

(TAlF). Assim, os menores valores encontrados para TApF e TAlF neste sistema (Milho + 

Ipyporã), justificam o menor comprimento final da lâmina foliar em relação aos demais 

sistemas. 

A altura do dossel (AltD) no tratamento Milho + Ipyporã, apresentou valor de 29,0 cm 

sendo menor em relação aos demais tratamentos (Tabela 3). Observa-se que o ILP Milho + 

Tamani resultou na maior (AltD), podendo ser este justificado devido a cultivar ter apresentado 

maiores valores quando as variáveis TAlF, TApF e CFLF. De acordo com Sbrissia e Da Silva 

(2008), ao trabalharem com capim Marandu em diferentes condições de corte verificaram que 

a maior altura também é reflexo da menor DPP observada, pois pastos submetidos a longos 

períodos de descanso apresentam baixa DPP, entretanto perfilhos mais longos, culminando, 

assim, em maior altura do pasto. 

Observou-se efeito (P<0,05) dos sistemas de produção para a biomassa de folhas (BF), 

sendo registrada a maior produção para o ILP Milho + Tamani. Foi verificada a produção de 

1.235,00 Kg/ha de biomassa de folhas (Tabela 4). Tal efeito pode ser justificado pela 

característica da gramínea em possuir alta relação folha/colmo o que proporcionou maior 

produção de biomassa de folhas em relação aos demais sistemas. Esse resultado corrobora com 

o trabalho de Aquino et al., (2018), onde observaram maior produção de biomassa de forragem 
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do Panicum maximum cv. Tamani (Syn. Megathyrsus) e capim Xaraés Brachiaria brizantha cv. 

Xaraés (Syn. Urocloa brizantha) em sistema de integração lavoura-pecuária. 

Tabela 4 - Produções de biomassa de forragem total (BFT), biomassa de folhas (BF), biomassa 

de colmos (BC) e relação folhas/colmos de diferentes gramíneas em sistema de integração. 

Sistema 
BF BC BFT RF/C 

Kg de MS hectare¹   

Milho + Zuri 775,0 b 425,0 a 1200,0 b 1,89 ab 

Milho +Ypiporã 825,0 b 400,0 a 1225,0 b 2,06 ab 

Milho + Tamani 1235,0 a 500,0 a 1735,0 a 2,51 a 

Milho + Piatã 850,0 b 525,0 a  1375,0 ab 1,66 b 

EPM¹ 54,968 25,617 70,597 0,114 

Médias seguidas de letras diferentes diferem entre si pelo teste de Tukey P<0,05. 1Erropadrão da média.  

Não houve efeito (P>0,05) dos sistemas de produção sobre a biomassa de colmo (BC) 

analisada (Tabela 4. De acordo com Cândido et al., (2005), o elevado alongamento do colmo 

proporciona redução no teor de PB e aumento no teor de fibra o que irá influenciar no 

comportamento animal a pasto (COSTA, 2017). 

Observou-se efeito significativo (p<0,05) dos sistemas de produção sobre a biomassa de 

forragem total (BFT), sendo registrados maiores valores para os sistemas Milho + Tamani e 

Milho + Piatã (Tabela 4). Foi verificado produções de 1.735,00 Kg/ha para o sistema de Milho 

+ Tamani e 1.375 Kg/ha para o sistema de Milho + Piatã, sendo que as folhas compreendem 

71,2% e 61,8% dessas produções, respectivamente. Nota-se que o maior valor obtido pelo 

sistema Milho + Tamani é justificado pela maior biomassa de folhas analisado (Tabela 4).  

Em trabalho realizado por Garcia (2012), no qual foram testados o consorcio de milho 

com as forrageiras P. maximum cv. Monbaça e cv. Tanzânia, além das B. brizantha cv. Marandu 

e cv. Xaraés, em diferentes formas de semeadura (semeados simultaneamente, semeados por 

ocasião da adubação nitrogenada de cobertura), os melhores resultados quanto a produção de 

massa seca das forrageiras foram obtidos no tratamentos no qual realizou se a semeadura 

juntamente a adubação nitrogenada, obtendo se produção máxima de 1087 kg de MS por 

hectare¹, resultado inferior aos obtidos no presente trabalho, em relação as espécies forrageiras 

testadas (tabela 4). 
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Em trabalho semelhante realizado por Kichel et al. (2009), onde foram consorciados com 

milho safrinha os capins Xaraés, Piatã, Tanzânia, Mombaça, e Massai, obteve se melhores 

resultados da produção de massa seca de forragem nas cultivares de Brachiaria (cv. piatã e cv. 

Xaraés), obtendo se o valor médio de 1.667 kg/ha entre as mesmas. Importante ressaltar que no 

trabalho citado o espaçamento utilizado entrelinhas do milho foi de 0,90 m. 

Foi observado efeito (p<0,05) para a relação folha/colmo entre os sistemas de integração 

analisados (Tabela 4). Observou-se maior valor para o sistema Milho + Tamani, o que é 

justificado pela alta produção de folhas em relação a colmos. Nota-se que os valores obtidos 

estão acima da relação 1:1, sendo que a relação ideal deve ser acima de 1,0 para espécies 

forrageiras tropicais, pois indica assim maior participação das folhas na massa de forragem 

produzida (PINTO, et al., 1994). Os mesmos autores afirmam que valores abaixo a esse pode 

comprometer a persistência do pasto e limitar o desempenho animal em condições de pastejo. 

Houve efeito (P<0,05) dos ILPs sobre os teores de MS, PB e MM (Tabela5). Observou-

se menor teor de MS para o ILP Milho + Ipyporã, fator justificado devida a mesma apresentar 

menores taxas de alongamento foliar e comprimento final de lâmina foliar aliado ao valor alto 

do filocrono, enquanto os demais tratamentos não apresentaram diferenças entre si. 

Tabela 5 - Composição químico-bromatológica de diferentes gramíneas em sistema de 

integração, Matéria Seca (MS); Proteína Bruta (PB); Fibra em Detergente Neutro (FDN); 

Hemicelulose (HEM); Fibra em Detergente Ácido (FDA); Material Mineral (MM). 

Sistema 
  VARIÁVEIS (%) 

MS PB FDN HEM FDA MM 

Milho + Zuri 29,85 a 11,19 b 66,19 a 19,34 a 46,86 a 7,12 a 

Milho +Ipyporã 28,52 b 14,67 a 67,46 a 17,15 a 50,3 a 8,32 a 

Milho + Tamani 31,68 a 12,40 ab 64,58 a 21,71 a 42,87 a 6,88 a 

Milho + Piatã 29,57 a 9,79 b 61,80 a 18,07 a 43,73 a 6,32 b 

EPM¹ 0,454 0,456 1,327 1,007 1,851 0,454 

  Médias seguidas de letras diferentes diferem entre si pelo teste de Tukey P<0,05. 1Erropadrão da média.  

Observou-se efeito (P<0,05) dos sistemas de produção sobre o teor de proteína bruta, 

sendo registrado maior valor para o sistema Milho + Ipyporã 14,67%, porém não diferindo 

estatisticamente da cv. Tamani (12,40%) (Tabela 5). De acordo com Van Soest (1994), os 

micro-organismos ruminais necessitam de pelo menos 7% de PB para possibilitar a atuação das 
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bactérias fibrolíticas. Porém Lazzarini et. al. (2009) ressalta que os teores de PB necessários 

para ocorra o consumo ótimo da forragem são de 10%.  

Não houve efeito (P>0,05) dos sistemas de produção sobre as frações fibrosas FDN, 

FDA e HEM, analisadas (Tabela 5). Os componentes fibrosos são de grande importância na 

nutrição de ruminantes, estando a FDN ligada ao consumo de matéria seca e a FDA ligada a 

degradabilidade da matéria seca ingerida, além disso, os componentes fibrosos dos alimentos 

são utilizados pelos ruminantes como principal fonte de energia através da produção de ácidos 

graxos de cadeia curta (HOFFMANN et al., 2014). 

Van Soest (1994), ressalta que valores de FDN superiores a 60% apresentam efeitos 

negativos com relação ao consumo de forragem pelos animais. Entretanto em trabalho realizado 

do Euclides (1995) o mesmo afirma que valores acima de 65% de FDN são comuns em 

gramíneas tropicais, e podem variar de acordo com a idade da planta, sendo observado maiores 

teores em tecidos vegetais mais novos. 

Os valores obtidos para a variável FDA, foram superiores ao limite de 30% relatado por 

VAN Soest (1994), no qual o mesmo afirma que ocorre uma menor digestibilidade da matéria 

seca das forrageiras no rúmen. A FDA é um indicativo da digestibilidade e valor energético da 

forragem devido a relação com os teores de lignina dos alimentos, consequentemente quanto 

menor for a FDA, maior será o valor energético da planta e melhor será a digestibilidade do 

alimento (MAGALHÃES et al, 2015). A FDA está mais correlacionada com a digestibilidade 

do que com a própria ingestão, ao contrário da proteína e a fibra em detergente neutro (VAN 

SOEST, 1994). 

Para a matéria mineral (MM), foi verificado efeito significativo (p<0,05) para os sistemas 

de ILP (Tabela5). As quantidades de minerais contidos nos alimentos podem limitar o consumo 

ou causar deficiências quando são encontrados em baixa quantidade, neste caso, o teor de MM 

é suficiente para evitar problemas relacionado a mineralização. A variação do conteúdo mineral 

da planta forrageira em decorrência do avançar da maturidade, se deve em parte a respostas a 

fatores internos inerentes as características genéticas da planta, e em parte, a respostas a fatores 

de natureza externa, principalmente devido ao clima e condições estacionais, que podem, 

contudo, ser modificadas por práticas de manejo. 

 

 



27 

 

5  CONCLUSÃO 

A integração com as gramíneas forrageiras cv.Tamani, cv. Zuri, cv. Piatã e cv. Ipyporã  

não interfere no desenvolvimento da cultura do milho com relação aos seus aspectos 

morfológicos e características de produção da espiga.  

Dentre as gramíneas utilizadas a Panicum maximum cv. Tamani foi a que apresentou 

melhores características morfogênicas, estruturais e produtivas. 
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